Tempo só
Tempo

e eu

eu só

só eu.

Tempo ensina

quem sou

quem só.

Tempo.

Imagem do espelho

mulher.

Imagem interna

garota.

Briga, briga.

Tempo, tempo.

E eu.

Quem sobrou só sou.

Quem sou só.

Ah! Tempo!

E eu acreditava

era  interno

não passava.

Chegou.

E encontro,

e me encontro.

Tempo.

Quem é essa mulher?

Quem é essa menina?

Massacre.

Caco de espelho

chão de casa.

Moro sozinha, limpo depois.

E sozinha me encontro.

Encontro a mim mesma.

Ah! Tempo!
Já são tantos cacos
acumulados

Tempo.

O que pedir de ti?

O que impedir?
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